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RESUMO: Este presente trabalho tem por objetivo analizar se ocorreram mudanças bromatológicas no azevén (Lolium multiflorium) quando submetido a diferentes níveis de irrigação. Para a realização deste experimento foi utilizado 4 baldes onde foram colocados diferentes leivas com substrato. Logo após, 2 desses baldes receberam 1L de água por semana e os outros dois receberam 500ml de água por semana. Foram feitos dois cortes, nos dias 05/09 e 07/10, os mesmos foram pesados, secados e incinerados para realização da análise.
Palavras-chave: Lolium multiflorium, gramínea, forrageira.
ABSTRACT: This work aims to analyze if bromatological changes occurred in azevén (Lolium multiflorium) when submitted to different levels of irrigation. For the accomplishment of this experiment 4 buckets were used where different leiva with substrate were placed. Soon after, 2 of these buckets received 1L of water per week and the other two received 500ml of water per week. Two cuts were made on 05/09 and 07/10, they were weighed, dried and incinerated for the analysis.
Keywords: Lolium multiflorium, grass, forage.
1 INTRODUÇÃO
As pastagens cultivadas de inverno, como a aveia e o azevém, são usadas, no Rio Grande do Sul, para permitir um desenvolvimento adequado dos animais durante o período de paralisação do crescimento da pastagem natural (Rocha et al.,2003). Além disso, pode ser utilizado em sistemas de integração lavoura pecuária (FLORES, et al., 2007).

Dentre as gramíneas de clima temperado que se consolidaram na região como forrageiras efetivamente usadas nos sistemas de produção, o azevém (Lolium multiflorum Lam.) pode ser considerado como a mais importante forrageira para o contexto agropecuário do sul do Brasil (Flores, 2008), visto sua complementaridade com as pastagens naturais, alto valor nutritivo, facilidade de estabelecimento e excelente capacidade de ressemeadura natural, além de poder ser utilizado isoladamente ou em misturas. O azevém anual foi introduzido no Brasil por colonizadores italianos em 1875 no estado do Rio Grande do Sul (ARAÚJO, 1971). 

Esta espécie pertencente a família das Poaceas, sendo rústica, de folhas finas e tenras, Fontaneli (1993), relata que o azevém é de rota metabólica C3, apresenta boa produção de forragem e capacidade de rebrote, adaptando – se muito bem ao pastoreio e aos exesso de umidade, posibilitando um período de pastejo em média de até cinco meses.

É uma gramínea cespitosa, que possui comos eretos e compridos com inflorescencia do tipo dística, ereta, com 15 a 20 cm de comprimento e duas fileiras de espiguetas multifloras, protegidas pela palha, onde encontram - se três estames e o pistilo. O grão é uma cariopse e apresenta o peso médio a cada mil semente de 2 a 2,5 g nas variedades diplóides e nas tetraplóides 3 a 4,5 g (BALASCO, et al. 1995). O peso da semente, no entanto, é uma característica que depende muito do manejo da lavoura sendo que, em nossas condições, o peso de mil sementes raramente excede 2 g nas variedades diplóides.
A espécie é adaptada a temperaturas mais baixas em climas mesotérmicos (não resiste ao calor de verão de climas tropicais) desenvolvendo – se somente durante o inverno e na primavera. O adequado manejo permite sua ressemeadura natural, não exigindo necessariamente semeadura anuais. Ameida et al. (2000), recomendam o plantio de azevém, no período de abril a maio, sugerindo densidades de 25 a 30 kg por hectar para a formação da pastagem. As sementes de azevém tem capacidade de permanecer viáveis no solo desde a queda das sementes no fim do seu ciclo (novembro ou dezembro dependendo da cultivar ou variedade) até a estação favorável seguinte, tornando-as viáveis no solo por mais de um ano, favorecendo a formação de seu banco de semente. Esta característica pode ser aproveitada pelo produtor para evitar nova semeadura, desde que o manejo de fim de ciclo seja feito adequadamente. É importante resaltar que, apesar do azevém ser considererado como planta daninha da região sul do Brasil, a época de maior incidência é o outono-inverno, e assim não se constituirá em grandes problemas de infestação nas importantes culturas de verão como a soja e milho. 
Esta forrageira apresenta alta palatabilidade pelos animais e contém elevados teores de proteína e digestibilidade, bem como equilibrada composição mineral. Além de excelente opção forrageira, presta-se muito como alternativa para proteção e cobertura de solo, proporcionando boa produção de massa. A produção de massa é variável, podendo ultrapassar de 10,0 t.ha-1 de MS em situações de bom manejo (FACCIO et al.)
O objetivo desse trabalho foi avaliar a dinâmica, a produtividade e a composição mineral de azevém anual em condições, para que as informações geradas possam servir de base para os produtores rurais da região. 

Foram utilizados 4 baldes (nomeados: experimento 1, experimento 2, experimento 3 e experimento 4) com diferentes níveis de irrigação, os experimentos 1 e 4 receberam 1L de água por semana e os experimentos 2 e 3 receberam 500ml de água por semana. Tendo em vista analizar se seria mais vantajoso para o produtor utilizar uma irrigação com mais ou menos água.
Tabela: Produção de matéria seca por litro de água
	Tratamento 
	1° corte-MS (g)
	2° corte-MS (g)
	Total MS 
(g)
	MS/água (g/L)

	1
	9,49
	8,4
	17,8
	6,38

	2
	7,7
	5
	12,7
	2,76

	3
	5,5
	6,2
	11,7
	2,6

	4
	4,9
	8
	12,9
	6,45


2 DESENVOLVIMENTO
2.1 Referencial teórico
Materia Mineral (MM) ou Cinzas: A matéria mineral é o nome dado ao resido obtido por aquicimento da amostra seca em temperatura próxima a 550 °C -570 ºC. Nem sempre este resíduo representa toda a substância inorgânica presente na amostra, pois alguns sais podem se perder por volatilização. Logo, a mesma amostra utilizada para determinação da MS pode ser levada ao forno mufla por no mínimo 3 horas. Pela diferença entre o valor da MS e da MM, estima-se o teor de matéria orgânica (MO) da amostra (CAMPOS et al., 2004). Apartir das cinzas podem-se determinar os teores de minerais como Cálcio e Fósforo a partir da calcinação e preparo de soluções minerais para determinação dos elementos separadamente por leitura no espectofotômetro de absorção atômica (SILVA; QUEIROZ, 2002). 

Esta forrageira apresenta alta palatabilidade pelos animais e contém elevados teores de proteína e digestibilidade, bem como equilibrada composição mineral. Além de excelente opção forrageira, presta-se muito como alternativa para proteção e cobertura de solo, proporcionando boa produção de massa. A produção de massa é variável, podendo ultrapassar de 10,0 t.ha-1 de MS em situações de bom manejo (FACCIO et al.)
2.2 Metodologia

No dia 5 de agosto de 2016, nas dependências da Embrapa Pecuária Sul (CPPSul), foram coletadas três amostras de diferentes leivas de azévem (Lolium Multiflorum Lam.) do banco de germoplasma.

A coleta foi acompanhada pelos professores do curso de agronomia da faculdade IDEAU Campus Bagé: Msc. Mariana Rockembach, Msc. Carolina Munhoz, Esp. Luciano Munhoz e a responsável técnica da Embrapa Dra. Ana Cristina Mozzacato.

As leivas compostas pelas plantas de azevém foram acondicionadas dentro de diferentes vasos com capacidade de 6L, onde cada vaso continha um substrato comercial totalizando 6, 080 kg/cada. Os tratamentos utilizados foram: Dois dos baldes foram aguados com 250ml de água e os outros dois com 500ml de água.
Foram realizados dois cortes nos dias 05 de setembro e 07 de outubro de 2016, com proposito de avaliar a o peso verde e peso seco das plantas. Posteriormente, as amostras foram pesadas e conduzidas a estufa de ar forçado (65ºC por 72 horas) acondicionadas em sacos de papel, para determinação da matéria seca, utilizando o método de Weende (ZENEBON et al., 2008). 

A mogem foi realizada no laboratório de análises bromatológicas da FEPAGRO localizada as margens da Br. 392 no município de Hulha Negra, acompanhados pela pesquisadora Glaucia Amaral e professora Mariana Rockemback. A determinação da matéria mineral (cinzas) foi realizada no Laboratório do DAEB. 
Respeitando todas as normas laboratoriais, foram seguidos os seguintes passos:
Começamos inserindo os cadinhos no desumificador, logo em seguida foi feita a pesagem de cada um dos cadinhos onde foi anotado o peso de cada um e tarado a balança, pelo motivo do laboratório não dispor da qunatidade ideal de cadinhos para todos os experimentos, foi feita a junção das folhas e colmos tornando apenas dois tratamentos, após isso com o auxilio de uma pinça e a balança de precisão foi colocado em cada cadinho devidamente identificado de acordo com o tratamento (250 ml e 500 ml) 1g de cada amostra, logo em seguida foi realizada a pesagem dos cadinhos juntamente com a parcela de matéria seca, após ter feito a pesagem e armazenado todos os dados, os cadinhos foram levados a estufa pelo período de 12 horas a uma temperatura de 105 graus. No dia seguinte foi retirado os cadinhos da estufa e novamente levados ao desumificador para resfriar, dando seguimento as amostras foram colocadas no forno tipo mufla onde foram incinerados a uma temperatura de 550ºC graus por um período de 300 minutos. Retornado no dia seguinte foi feita a pesagem dos tratamentos já incinerados na qual obtivemos somente a matéria mineral onde foi feita as anotações para ter as informações totais da matéria mineral de cada tratamento.
Para a realização desse estudo foram utilizados os seguintes equipamentos e vidrarias:
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Balança de precisão          Cadinho de porcelana                           Moinho
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Estufa                                                              Mufla


Observação: Em todos os momentos, desde o início do processo no qual se utilizou o cadinho de porcelana o mesmo foi pego com a pinça a todo tempo para que não houvesse passagem de umidade das mãos para o cadinho afetando assim a determinação precisa.

4 CONCLUSÃO 
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Figura 1: Quantidade de MST e Cinzas de azevém em diferentes níveis de água.
Fonte: prórpios autores, 2016.
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Figura 2:Percentagem de Matéria orgânica e cinzas presentes na Matéria seca Total de plantas de Azevém em diferentes níveis de água
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